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> paulo machado

O Pavilhão Flávio Sá Leite é
palco do jogo e todas as aten-
ções nos oitavos-de-final da
Taça de Portugal em andebol
com o jogo entre ABC/UMinho
e FCPorto, agendado para ama-
nhã (21.30 horas). Quem passar
marca presença na fase final da
competição e a conquista do
troféu garante a participação nas
provas europeias na próxima
temporada. É com importância
redobrada que este jogo é encar-
ado pelos academistas. 

“Se olharmos ao passado re-
cente é evidente que o FC Porto
assume-se como favoritivo, em-
bora jogamos em casa, mas é o
clube que lidera o andebol na-
cional. Este é um jogo onde
qualquer adversário pode ven-
cer, até porque a Taça tem pro-
vado que nem sempre o campo
teórico prevalece. Essa é a nossa
expectativa. Jogamos em casa, o
Porto tem uma grande equipa e
merece o nosso respeito e me-
rece também todo o nosso em-
penho para fazer com que o fa-
voritismo na teoria seja
contrariado”, disse Carlos Re-
sende ao ‘Correio do Minho’ na

expectativa do encontro com os
portistas.

Com uma jornada para termi-
nar a primeira fase do campe-
onato, o ABC ocupa o quinto lu-
gar e mantém acesa a esperança
de ficar entre os três primeiros
para voltar à ribalta do andebol
europeu. Mas nesta vertente
também a Taça de Portugal
surge como um estímulo para os
jogadores e o treinador não des-
cura esse argumento como fac-
tor de motivação. “É um estíulo
jogar em casa diante do cam-
peão e a possibilidade de crescer
com os melhores. Temos ainda a
possibilidade de jogar uma com-
petição que pode servir de ca-
minho para chegarmos às provas
europeias. E aí atingimos o nos-
so grande objectivo para esta
época”, afiançou o treinador do
ABC/UMinho. “Acredito que
podemos ganhar mas também
acredito que será um jogo difí-
cil”, responde Carlos Resende.

Nesta altura do campeonato é
certo que “já não existem segre-
dos de parte a parte”. As últimas
semanas a preparação da equipa,
portanto, incidiu na preparação
para o jogo com o Porto. “A
preparação deste jogo centra-se

na nossa equipa, baseado naqui-
lo que fazemos bem e aquilo que
o FC Porto faz menos bem”, re-
fere Resende, numa avaliação
aos dois jogos realizados já esta
época com o Porto em que a
equibra bracarense saiu derrota-
da.

ANDEBOL

> Jogo entre ABC/UMinho e FC Porto está agendado para sábado, às 21.30 h, no Pavilhão Flávio Sá Leite.

TAÇA DE PORTUGALCARLOS RESENDE ACREDITA QUE PODE ABATER OS ‘DRAGÕES’

“Vamos com todo empenho
para contrariar favoritismo”
Atenções voltadas para o jogo da Taça de Portugal onde ABC/UMinho mede forças com
FC Porto e assume claramente o objectivo de passar à fase final. Apesar do favoritismo
dos portistas, Carlos Resende assegura que “neste jogo qualquer um pode vencer”. 

Dupla
internacional
de árbitros
A recepção do ABC/UMinho ao
FC Porto constitui o prato forte
dos quartos-de final da Taça de
Portugal que vão disputar-se
integralmente este sábado. O
jogo será dirigido dirigido pela
dupla internacional Eurico
Nicolau/Ivan Caçador, de Leiria.
Frente ao finalista vencido da
edição anterior, o ABC/UMinho
quererá fazer valer o factor
casa, esquecendo as
debilidades do seu plantel. Nos
dois jogos em que ambas as
equipas já se encontraram esta
temporada, o FC Porto Vitalis
mostrou-se sempre mais eficaz,
vencendo em ambas ocasiões,
por 32-29, no Dragão Caixa, e
por 26-21, no Flávio Sá Leite. O
favoritismo pende claramente
para a turma do Porto que vai
querer seguir em frente na
competição de modo a vingar a
derrota tangencial da temporada
finda.
O actual detentor do troféu,
Sporting CP, defronta o Madeira
SAD numa partida onde é
favorito. Um estatuto que terá
de confirmar em campo, diante
de uma formação que no
Andebol 1 ainda luta por um
lugar no grupo A da fase final.

DR

Carlos Resende diz que será difícil, mas acredita que vai vencer o FC Porto
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ANDEBOL - I DIVISÃO NACIONAL: 
SORTEIO DA FASE FINAL 
REALIZA-SE NA SEGUNDA-FEIRA
O sorteio da fase final do Andebol 1 -
campeonato nacional da 1ª divisão
seniores masculinos, terá lugar na
próxima segunda-feira, pelas 17 horas,
no Auditório do Comité Olímpico de Por-
tugal, em Lisboa, junto da sede da FAP.
Quanto ao arranque das provas, a fase
final terá início a 9 de Março e termina a

25 de Maio. Divididos em grupo A - oito
primeiros classificados da fase regular,
que vão disputar o título nacional - e
grupo B - oito últimos que vão lutar pela
manutenção no principal escalão do
andebol português - a fase final será
composta por 10 jornadas.
De assinalar que, dos clubes minhotos
em prova, o ABC/UMinho já garantiu a
presença no grupo A, enquanto Xico e
AC Fafe vão disputar o grupo B.
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ÒÒ Andebol

Seniores discutem subida de divisão
A equipa de seniores masculi-

nos de Picassinos entrou concen-
trada na partida, cedo se colocan-
do na frente do marcador, chegan-
do aos 12 minutos com 3 golos de 
vantagem. Contudo, vários erros 
permitiram que a equipa foras-
teira passasse para a frente, por 
um golo de diferença, que seria 
anulado pouco antes do intervalo, 
que chegaria com um empate a 
11 golos. No segundo tempo, o 
equilíbrio foi uma constante, mas 
a equipa escalabitana conseguiu 
colocar-se na frente. Nesta altura, 

um time-out pedido pelo técnico 
António Santos, resultou numa en-
trega total na defesa, que permitiu 
fazer um parcial de 8-1. Com este 
resultado e beneficiando da der-
rota da Académica de Coimbra, 
em Leiria frente à Juve, a SIR as-
segurou, a uma jornada do final 
da primeira fase, o 3º lugar que 
dá acesso à segunda fase. Peran-
te o último classificado da Zona 3 
do Campeonato Nacional da 2ª 
divisão de juniores masculinos, 
a SIR 1º de Maio cumpriu a sua 
obrigação de vitória, garantindo 

o primeiro lugar da 1ª fase, a 
uma jornada do final. Apesar da 
vitória por 7 golos de diferença, 
o jogo não foi bem jogado pela 
equipa marinhense, que apesar 
de ter controlado praticamente 
toda a partida, sempre se mostrou 
consciente que a vitória não lhe fu-
giria, não se entregando ao jogo 
com a pujança habitual. Uma Juve 
Lis forte derrotou a SIR, numa par-
tida em que esta, em 1º lugar no 
campeonato, era favorita. As fo-
rasteiras entraram bem na partida 
alcançando a vantagem logo na 

primeira parte. No segundo tem-
po limitaram-se a controlar o jogo, 
tal o desacerto das juvenis da SIR. 
Resultado final de 26/36, numa 
vitória amarga para a Juve que 
devido à vitória da Cister, em An-
sião, ficou fora da segunda fase.

No escalão de iniciadas, jo-
gou-se a terceira partida oficial 
entre SIR e Juve, sendo que cada 
uma havia vencido um jogo. A 
Juve, mais solta, levou de venci-
da a SIR por 27:31 numa partida 
agradável entre as duas melhores 
formações do distrito. ß
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